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Seja umparente, seja umvizinho, é
fundamental que, se alguémvir
algumamulher sofrer violência
doméstica, denuncie”

Muitas pessoas achamque a
violência doméstica só ocorre
quando existe a agressão (física).
Mas o ideal é que se atue antes”

O s casos de feminicídio no
Distrito Federal se igua-
laram,nos primeiros oito
meses de 2021, ao total

verificado no ano passado: são 17
vítimas em cada um dos dois pe-
ríodos. Contudo, o primeiro se-
mestre foi de alta nos registros em
todo o país, segundo o secretário
de Segurança Pública do Distrito
Federal, Júlio Danilo Souza Fer-
reira. Além disso, o chefe da pasta
enfatizou que, na comparação
com o verificado em anos anterio-
res, houve uma redução conside-
rável das ocorrências no DF.

O recorde de notificações des-
se tipo de crime no DF ocorreu
em 2019, quando 29 mulheres
foram assassinadas por condi-
ção de gênero. Ontem, no progra-
ma CB.Poder — parceria do Cor-
reio com a TV Brasília —, Júlio
Danilo reconheceu o aumento dos
feminicídios neste ano, mas disse
que a pasta atua para que eles di-
minuam cada vez mais.

O secretário mencionou, ain-
da, a atuação das forças de segu-
rança nos protestos marcados pa-
ra a Semana da Independência e
a diminuição dos indicadores de
crimes violentos letais intencio-
nais no Distrito Federal. Confira
os principais trechos da entrevis-
ta, concedida ao jornalista Carlos
Alexandre de Souza:

Qual balanço o senhor faz dos
protestos da semanapassada?
Quais foramos pontos
mais importantes?
Em relação às manifestações,

houve um preparo, um planeja-
mentomuito grandeporpartedo
governo doDF e da Secretaria de
Segurança Pública. Nós temos
um protocolo que tem dado cer-
to há dois anos. Ele funciona reu-
nindo as lideranças dosmanifes-
tantes, para obtermosmais infor-
mações sobreo ato.Tambémrea-
lizamos reuniões com as forças
de segurança pública do DF e fe-
derais, representantes dos órgãos
públicos da Esplanada.

Ocorreu algum imprevisto em
relação ao que havia sido
planejado para a segurança
nasmanifestações?
Nodia anterior, havíamos pla-

nejado fazer umbloqueio na altu-
ra da Catedral, umpróximo à Ro-
doviária (do Plano Piloto) e outro
próximo ao (Palácio do) Itamara-
ty. Eles foram feitos, porém, os
manifestantes fizeram um furo.
No primeiromomento, o foco foi
cessar o furo do bloqueio, para
que (os grupos) não chegassem à
Praça dos Três Poderes e aos ór-
gãos federais. Outra preocupação
erao ingressodeveículos, pornão
ser algo previsto. Mas tudo deu
certopormeiodenegociações.

Equanto aos crimes violentos no
DF, houve aumento ou redução?
Ocorreu uma redução no índi-

ce de crimes violentos letais in-
tencionais— homicídio, latrocí-

que fazem omesmo. OTribunal
de Justiça (do Distrito Federal e
dos Territórios) também tem.
Porque, nem sempre, a solução é
acabar com o relacionamento. O
ideal é cessar a violência domés-
tica no início.

Aviolência ficamaior àmedida
que a pessoa ficamaismadura?
Dados apontamque existe uma
mudança de perfil entre os
autores do crime: no caso de
violência doméstica, eles têmde
18 a 30 anos e representam33%
do total, enquanto os de 31 a 40
anos correspondema30%.
Já nos casos de feminicídio,
75%dos autores têm
entre 30 e 49 anos.
Todos esses números estão

disponíveis no site da SSP-DF.
Grande parte das mulheres que
sofrem com isso dependemeco-
nomicamente do parceiro. En-
tão, fizemos as Casas Abrigo, pa-
ra termos a possibilidade de
acolhê-las. Segundo os relató-
rios, a maioria das agressões são
psicológicas. Muitas pessoas
acham que a violência domésti-
ca só ocorre quando existe a
agressão (física). Mas o ideal é
que se atue antes de ocorrer a
agressão física e até um femini-
cídio. A violência tem diversas
facetas e tende a evoluir. Por is-
so, é fundamental que seja feita
a denúncia por parte da mulher
ou de alguém próximo.

E em relação às queimadas?
Quais são os alertas que
vocês fazeme comoatuamno
combate aos incêndios?
O Corpo de Bombeiros Mili-

tar tem atuado fortemente nessa
área. Esse fim de semana, tive-
mos diversos focos de incêndio,
principalmente na área do PAD-
DF. Nossos vizinhos da Chapada
dos Veadeiros sofreram tam-
bém. E temos, não só controla-
do, mas tentadomonitorar esses
pontos e reforçado a questão do
combate aos incêndios flores-
tais. Hoje (ontem), o Ministério
da Justiça (e Segurança Pública)
está realizando um seminário
internacional de enfrentamento
a incêndios florestais. Temos re-
presentantes de todos os esta-
dos do Brasil discutindo, por-
que, esse período de seca acaba
atingindo o país como um todo.
Nesse período, sofremos muito,
não só o DF. O que orientamos à
população é que evitemo uso de
métodos em que tentem fazer
queimadaspara controledopas-
to. Isso acaba provocando in-
cêndios maiores. Muito cuidado
com a manipulação de fogo em
áreas de campo nestemomento.
Esse fim de semana, tivemos
plantações que foram atingidas.
O fogo chegou próximo a resi-
dências, e pessoas ficaram as-
sustadas com os incêndios. Nós
viemos fazendo o combate, mas
é necessário que as pessoas tam-
bém colaborem com isso.

>>entrevistaJÚLIODANILOSOUZAFERREIRA
Com aumento dos números desse tipo de crime no Distrito Federal no primeiro semestre do ano, chefe da

pasta reforça importância de registrar denúncias sobre agressões como forma de evitar mais mortes de mulheres

nio, lesão corporal seguida de
morte. Tivemos uma diminuição
de quase 15% nos primeiros oito
meses(de2020).Alémdisso,ocor-
reu omesmo em relação a crimes
contra o patrimônio — roubo,
furto, roubo em coletivo—, que
apresentou queda de quase 17%.
Em 2019 e 2020, também houve
uma redução significativa.

Comoesses resultados
foramatingidos?
Nós temos umprograma sério

chamado DF Mais Seguro, que
tem diversos projetos. Atuamos
com a inteligência de forma bem
incisiva, fazemos análise dos ín-
dices de criminalidade e dos fo-
cos, das manchas criminais. E
passamos a atuar de forma regio-
nalizada. Temos operações espe-
cíficas em cada região (adminis-
trativa), temosmecanismos e co-
mitês nas áreas de segurança. Di-
vidimos o DF em 20 áreas de se-
gurança, e esses comitês se reú-
nemmensalmente para discutir
asmanchas criminais.

Nos casos de roubo em
coletivo, o que é feito?

Nós sempre fazemos um es-
tudo sobre o mês anterior, para
vermos a área onde houve dis-
túrbio de algum tipo criminal e
o grupo (de integrantes da segu-
rança pública) responsável pelo
local. A partir do momento em
que é identificado que houve
um salto em (casos de) roubo
em coletivo e é possível ter o lo-
cal de acordo com os registros
de ocorrência, passamos a atuar
para identificar as pessoas que
têm cometido esses crimes, pa-
ra fazermos a prisão delas de
maneira qualificada.

E comoo cidadão pode colaborar
comaSecretaria de
SegurançaPública?
É fundamental que seja fei-

to o registro da ocorrência. Pa-
ra termos refletido nos índices
da segurança pública o que
realmente ocorre nas ruas, as
manchas criminais são estu-
dadas a partir delas (das ocor-
rências). Se o cidadão sofreu
algum tipo de delito ou teve
conhecimento de um, é im-
portante que faça o registro da
denúncia.

Houve umaumento no
primeiro semestre nos casos
de feminicídio.Mas, comparado a
anos anteriores, houve umaqueda
expressiva. Comoo senhor pode
explicar esse fenômeno?
No ano passado, houve uma

redução muito grande nos nú-
meros de feminicídio aqui noDF,
enquanto, no Brasil todo, houve
aumento. (Isso) pode ter relação
da pandemia ou não. Aqui em
Brasília, tivemos redução de qua-
se 50% dos números. Os nossos
registros estão bemapertados es-
te ano. Hoje, em números abso-
lutos, temos uma quantidade
maior de feminicídio, mas temos
trabalhado para tentar reduzi-
los. É fundamental a questão da
denúncia. Inclusive, temos um
projeto no âmbito do Mulher
Mais Segura, que é (a campanha)
Meta a Colher. Seja um parente,
seja um vizinho, é fundamental
que, se alguém vir alguma mu-
lher sofrer violência doméstica,
denuncie. Que busque fazer essa
informação chegar às forças de
segurança, para que possamos
atuar. Emmais de 70% dos femi-
nicídios, quando é verificado que

nãoháoregistroanteriordeocor-
rência, a vítimanão tema chance
de que oEstado intervenha.

Émuito improvável que uma
vítimade feminicídio não tenha
sofrido agressões antes.
Comoa secretaria faz esse
corte entre a violência
doméstica e o feminicídio?
O feminicídio é o fim trágico

da violência doméstica. Por isso,
temos um número elevado de
(casos de) violência doméstica. O
feminicídio não tem o mesmo
número porque conseguimos
cessar, seja afastando o agressor
ou com trabalhos desenvolvidos
pela SSPoupeloPoder Judiciário,
seja pelo acompanhamento psi-
cossocial das mulheres e dos
agressores. Por exemplo, na Se-
cretaria de Segurança Pública, te-
mos umgrupo reflexivo voltado a
agentes de segurança que se en-
volveram em violência domésti-
ca. Se temos registro de um ope-
rador que, de alguma forma, co-
meteuesse tipodeviolência, ele é
submetido e encaminhado a esse
grupo reflexivo, que tratará esse
autor. E existem outros grupos

17
Vítimas de feminicídio
em2021, até agosto

17
Crimes do tipo cometidos
em todooanopassado

123
Total de autores
desde 2015

128
Total de vítimas

noperíodo

76,9%
Dosautores tinham

antecedentes criminais

71,1%
Das vítimas não tinhamregistrado

ocorrência contra os algozes

Fonte: SSP-DF / Dados de 9março de 2015—data de promulgação da lei federal que qualifica o feminicídio— até 31 de agosto de 2021
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